
Período Napoleônico 

 

Golpe do 18 de Brumário: 

- Nos últimos momentos do diretório (forma de governo da época) ninguém mais 

o defendia, e um golpe com Napoleão já era amplamente aceito. 

- Membros tanto da esquerda quanto da direita aceitavam o golpe desde que 

conseguissem convencer o general a apoiar seu lado. Como Napoleão havia 

flertado com ambos os lados, tudo era possível. Porém se alinhou com os mais 

conservadores.  

 

● Consulado: 

- Sistema de governo adotado após o golpe. 

- Era composto por 3 cônsules. 

- Foi composto um consulado provisório formado por Napoleão e outros 

dois antigos diretores que apoiaram o golpe.  

- Formado pelo Corpo Legislativo, que podia votar em projetos de lei mas 

não discuti-los; e pelo Tribunato, que não podia votar em projetos 

porém podia discuti-los.  

- Os projetos de lei eram propostos pelo poder Executivo (primeiro cônsul 

ou um de seus conselheiros; durante o consulado, coube ao Conselho 

de Estado).   

 

- Foi feito um plebiscito que propunha que Napoleão se tornasse o cônsul único 

e vitalício. 

- Com uma votação manipulada, Napoleão é favorecido. 

 

- Outro plebiscito foi feito para tornar Napoleão o imperador da França. 

↳ A proposta foi mascarada como uma forma de salvar o país para que a população 

aceitasse.  

↳ Com a Concordata de 1801, Napoleão encerra a Igreja Nacional da França e o 

calendário da revolução e retoma os laços com a Igreja Católica. Assim, o Papa 

reconquista influência na França.  

↳ Possibilitou que o Papa fosse à França para coroar Napoleão como imperador, 

tornando-o o primeiro a ser coroado em Notredame por um Papa.  

↳ Na cerimônia, Napoleão toma a coroa das mãos do Papa e coroa a si mesmo e a 

esposa. 

↳ Isso mostrou que, apesar da reaproximação, Napoleão governa por ele e pelos 

franceses, sem submissão à igreja  
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↳ Marcou também uma ruptura com o antigo regime. Não é mais a Igreja Católica que 

dá o direito de governar. Agora, o governo vem da França.  

 

- Napoleão queria acabar com a Revolução Francesa 

↳ Queria mostrar às outras nações que, como imperador, ele acabara com o perigo da 

revolução.  

 

● Medidas do período Napoleônico: 

 

1. Criação do Banco da França e do Franco (moeda). 

 

2. Decreto restabelecendo a escravidão nas colônias francesas (1802). 

↳ Em 1804 a revolução Haitiana conquistou a independência do país e o fim da 

escravidão, formando o primeiro país independente da América Latina e também a 

primeira república governada majoritariamente por negros. 

↳ Desfaz uma medida jacobina importante, demonstrando um legado desfavorável aos 

jacobinos. 

 

3. Código Civil dos Franceses (Código Napoleônico de 1804):  

↳ Garantiu o direito à propriedade privada e à igualdade jurídica; porém, proibiu a 

formação de sindicatos e greves.   

 

 

 

Declínio e queda de Napoleão: 

- Começa na batalha de Trafalgar, onde Napoleão foi derrotado pela Inglaterra 

nos mares numa fracassada tentativa de invadir a ilha de Trafalgar.  

 

- A fim de partir para uma guerra econômica com os ingleses, Napoleão instaura 

o bloqueio continental. 

↳ Queria acabar com a economia inglesa para ganhar a batalha sem um confronto 

direto. 

- Foi um embargo econômico que proibiu os países europeus de fazerem 

comércio com a Inglaterra.  

- Como a França possuía o exército terrestre mais poderoso do continente, 

Napoleão ameaçava invadir as nações que comerciassem com a Inglaterra. 



 

● A Inglaterra não sofrerá miséria por conta de suas colônias, que fazem 

comércio pelo mar, onde ela tem muita força para proteger seus comerciantes. 

● Algumas nações continuaram comerciando discretamente com o país.  

● A Rússia continua comerciando e é invadida pelas tropas francesas. 

        ↳ Ao perceber a invasão, o Czar russo adota a política da terra arrasada, na 

qual todas as terras eram destruídas conforme o avanço de Napoleão. 

         ↳ Com isso, Napoleão domina rapidamente parte do território, porém são terras 

infrutíferas. Ele chega a dominar Moscou esperando que o Czar fosse negociar o fim 

da invasão, porém ele havia fugido do país e ignorou as chantagens de Napoleão.  

         ↳ As tropas não foram bem recebidas como eles esperavam, visto que em 

guerras passadas o exército napoleônico era visto como libertário. Na Rússia, o povo 

era muito fiel ao Czar e por isso não apoiou Napoleão.  

         ↳ Quanto mais avançava, mais difícil era a volta. O inverno russo chegava e os 

suprimentos das tropas acabavam.  

         ↳ Ao tentar voltar, o devastador inverno russo começa e enfraquece muito o 

exército. Enfraquecido, Napoleão perde para as tropas russas na batalha de Leipzig. 

         ↳ Após a derrota Napoleão é exilado em Elba e perde seu poder. 

 

- Napoleão foge do exílio 

↳ Ao voltar para a França, todas as guerras também voltam, com as nações se unindo 

contra a França. 

↳ Ocorre a Batalha de Waterloo entre as potências e a França. Nessa batalha, 

Napoleão perde novamente, é exilado para uma ilha ainda mais remota que a anterior 

onde acaba morrendo.  

 

 

 

● Congresso de Viena: 

- As potências vencedoras se reuniram neste congresso. A França monarquista 

também estava representada, o que mostrou que os demais países viam a 

monarquia Bourbon como uma vítima da Revolução e, posteriormente, de 

Napoleão. 

- O Congresso buscava restaurar a normalidade no continente (restaurar o 

status quo - estado em que as coisas estavam) que havia antes da Revolução 

Francesa e das guerras.  

- Surgem princípios para alcançar esse objetivo: 

- Princípio de Legitimidade: Só governantes legítimos podem governar. 



            ↳ Segue a linha sucessória da França monarquista para definir um governante 

legítimo. São analisados os herdeiros da antiga família monarca para definir o novo 

rei.  

- Princípio do equilíbrio europeu: Busca restaurar as fronteiras 

originais da Europa o mais próximo possível de como elas eram antes 

das guerras e da Revolução francesa.  

 

- O Congresso também criou a Santa Aliança, uma aliança militar entre as 

grandes potências para agir imediatamente em qualquer foco revolucionário. 

↳ Não deu certo por conta da diferença de interesses entre as nações participantes. 

Algumas nações não tinham interesse em entrar em certos conflitos ou barravam 

outras de atuarem em outros que lhe interessassem.  

 

- O congresso restabelece esse status de uma forma muito frágil, já que surgem 

outras revoluções após essas.  

 

 

 

 

 

 

 


